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1. INTRODUÇÃO 
 

Mastite é a denominação do processo inflamatório da glândula mamária (Costa, 
1998), classificada quanto à forma de apresentação em clínica e subclínica e quanto à 
forma de transmissão, em primária (contagiosa) e secundária (ambiental) (Mendonça et 
al., 1999). Esta enfermidade causa alterações na composição do leite prejudicando a 
indústria cujos produtos passam a ter qualidade inferior, ressaltando-se mudanças de 
paladar e valores nutricionais igualmente comprometidos. O leite mastítico vai apresentar 
um número aumentado de células somáticas, diminuição no teor de caseína e aumento 
nas proteínas do soro, dentre outras anormalidades (Prestes et al., 2003). 

Dentre todas as doenças que acometem o rebanho leiteiro e comprometem a 
qualidade do leite, é a mastite que ocupa lugar de destaque por possuir importância 
econômica e para a saúde pública (Pyorala, 2002). Ela pode ser causada por agentes 
oriundos do ambiente e ou do próprio animal, determinando perdas ao produtor, tanto 
pela redução na produção de leite das vacas quanto pelos gastos com medicamentos, 
principalmente, antibióticos, na tentativa de controle da doença (Larry Smith et al., 1985; 
Larry Smith & Hogan, 1998). São citados na literatura mais de 130 agentes envolvidos 
com sua etiologia (Watts, 1998), incluindo-se bactérias, fungos, algas e vírus; entretanto, 
as mastites de origem bacteriana são as mais freqüentes (Langoni et al., 1998). 

A antibioticoterapia é o procedimento mais utilizado no tratamento da mastite 
bovina (Pinto et al., 2001) e deve visar a eficácia terapêutica e benefícios econômicos, 
tanto do ponto de vista do aumento da produção como na redução das fontes de infecção 
(quartos infectados). A terapia tem por meta a eliminação das infecções preestabelecidas 
e, para tanto, é necessário que o antimicrobiano atinja concentrações no úbere maiores 
ou pelo menos iguais à concentração inibitória mínima (MIC) para os principais patógenos 
da mastite (Costa, et al 1999). Ainda deve-se ressaltar que os resíduos de antibióticos no 
leite de consumo representam riscos à saúde pública e interferem na produção dos 
derivados, inviabilizando muitas vezes a produção destes (Pinto et al., 2001). 

O isolamento bacteriano e respectivo antibiograma são ferramentas 
imprescindíveis no dia-a-dia da granja leiteira. Além de serem úteis para confirmar o 
diagnóstico clínico, os resultados laboratoriais demonstram através de seus resultados 
erros de manejo sugerem possíveis correções, que podem reduzir sensivelmente as 
recidivas (Fernandes, 2006). O antibiograma é um teste que oferece como resultado 
padrões de resistência ou susceptibilidade, de uma bactéria específica, a antimicrobianos 



(antibióticos ou quimioterápicos). Os resultados desses testes possuem grande 
importância e são aplicados na triagem dos fármacos, daí a necessidade da opção por um 
antibiótico de alto poder bactericida, que atue no maior número possível de agentes 
causadores de mastites. A aferição de sensibilidade é fundamental para a certeza de se 
estar utilizando o produto certo e que melhor se aplica no combate aos agentes de 
mastite em cada propriedade (Fernandes, 2006). 

O objetivo deste estudo foi avaliar o perfil de suscetibilidade de nove bactérias 
isoladas a partir de leite de vacas com mastite frente a múltiplos antibióticos, através da 
realização de antibiograma pela técnica de difusão em ágar. 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

  Foram selecionados nove isolados bacterianos frequentemente encontrados em 
casos de mastite em vacas leiteiras. As espécies a serem estudadas foram: 
Staphylococcus coagulase negativa (4); Corynebacterium spp. (2); Streptococcus spp. (3) 
e Streptococcus beta hemolítico (1). 

Os antibióticos testados foram amoxicilina (10mcg), amoxicilina + ác. clavulânico 
(10mcg), cefalotina (30mcg), cefalexina (30mcg), enrofloxacina (5mcg), gentamicina 
(10mcg), tetraciclina (30mcg) e penicilina (10UI). 

O antibiograma foi realizado pelo método de difusão em ágar Muller-Hillton, através 
da disposição de discos comerciais impregnados com antibiótico, em placas com o meio 
de cultivo, onde previamente foi semeado o agente bacteriano a ser testado. Após a 
realização do procedimento as placas foram incubadas a 360C por 24 horas.  

A leitura do antibiograma foi realizada através da medida dos halos formados ao 
redor dos discos com antibióticos (Torres, 2002; Trabulsi & Alterthum, 2004). O resultado 
foi expresso como: resistente (R), intermediário (I) ou sensível (S) aos antibióticos, de 
acordo com a recomendação do fabricante dos discos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados observados estão expressos na tabela 1. 
 
Tabela 1 : Descrição da suscetibilidade dos isolados de Staphylococcus coagulase 
negativa, Streptococcus spp., Corynebacterium spp. frente a oito antibióticos 
 

Antibióticos 1  2 3 4 5 6 7 8* 9 10 
Amoxicilina (10mcg) S I S I S S I I S I 
Amoxicilina + Ac. clavulânico (10mcg) S S S S S S S S S S 
Cefalotina (30mcg) S S S S S S S S S S 
Cefalexina (30mcg) S I S S S S S S S S 
Enrofloxacina (5mcg) S S S S S I S S S S 
Gentamicina (10mcg) S S I I R R R R S I 
Tetraciclina (30mcg) S I I I I I I I S S 
Penicilina (10UI) S R I I I I I I S I 

S – sensível; I - sensibilidade intermediária; R - resistente. 
1,2,3,4 – Amostras de Staphylococcus conagulase negativa. 5, 6, 7- Amostras de Streptococcus sp.  

8*- Streptococcus beta hemolítico 9,10 - Corynebacterium sp. 
 

Conforme pode ser observado na Tabela 1, todos os isolados bacterianos foram 
sensíveis a amoxicilina com ácido clavulânico e a cefalotina, entretanto entre os demais 
antibióticos houve variação de acordo com a bactéria estudada. 

Dois isolados de Staphylococcus spp., dois de Streptococcus spp. e um de 
Corynebacterium sp. apresentaram sensibilidade intermediária à amoxacilina pura, sendo 



que as demais bactérias foram sensíveis a este. Quanto à cefalexina apenas um isolado 
de Staphylococcus sp. apresentou sensibilidade intermediária.  

Com exceção de uma cepa de Streptococcus spp., que apresentou sensibilidade 
intermediária à enrofloxacina, as demais bactérias foram sensíveis a este antibiótico. A 
gentamicina foi o antibiótico ao qual o maior número de isolados foram resistentes, sendo 
sensíveis a ela apenas dois isolados de Staphylococcus spp. e um de Corynebacterium 
sp. A tetraciclina foi efetiva contra dois isolados de Staphylococcus spp. e um de 
Corynebacterium sp., apresentando os demais isolados, sensibilidade intermediária. E 
finalmente a penicilina foi efetiva apenas frente a um isolado de Staphylococcus sp. e um 
de Corynebacterium sp.  

De acordo com a literatura, os microrganismos isolados em casos de mastite 
bovina que se destacam são os Staphylococcus sp, Staphylococcus aureus, 
Streptococcus dysgalactiae, Streptococcus agalatiae Streptococcus uberis, 
Corynebacterium spp e Escherichia coli (Brabes et al., 1999; Brito et al., 1999, Brito et al, 
2001; Rabello, 2003) e dentre estes foram selecionadas as bactérias aqui estudadas. O 
Staphylococcus spp. tem sido o mais freqüentemente isolado, tanto em infecções clínicas 
como subclínicas, em vacas leiteiras e se destaca pela capacidade de ser ou se tornar 
resistente a um grande número de antibióticos (Freitas et al., 2005). 

Observou-se apenas um caso de resistência dentre os isolados de Staphylococcus 
aqui estudados; entretanto, de acordo com Fagundes e Oliveira (2004), Staphylococcus 
aureus seria a bactéria causadora de mastite de tratamento mais difícil devido à elevada 
resistência aos antibióticos. E ainda no Brasil, Fontana (2002) avaliou amostras de leite 
mastitíco de 96 vacas leiteiras da região de Jataí-GO e isolou 85 amostras de 
Staphylococcus spp. que demonstraram 100% de resistência aos betalactâmicos 
penicilina, ampicilina e a oxacilina, sendo a penicilina o antibiótico aqui estudado que 
também se observou resistência. 

Em decorrência da diversidade de agentes etiológicos envolvidos nas mastites, se 
constata a necessidade da utilização de exames microbiológicos e testes de sensibilidade 
antimicrobiana in vitro como medidas para indicar o tratamento. A seleção de 
medicamentos específicos deve ter como base o agente etiológico da mastite. 

A realização de antibiograma prévio ao tratamento de uma mastite bacteriana é 
importante uma vez que o uso indiscriminado de fármacos para essa enfermidade vem 
aumentando a resistência desses patógenos frente aos antibióticos de uso rotineiro. 
Martins et al. (1998) associaram o agravamento da resistência bacteriana ao uso 
freqüente e indiscriminado de antibióticos e aos mecanismos de transferência de 
resistência entre os microrganismos.  

A importância no tratamento da mastite está também na sua alta transmissibilidade, 
pois pode ser transmitida de uma vaca infectada para outra sadia, principalmente, durante 
a ordenha (Costa, 1998; Prestes et al., 2003). Entretanto outros cuidados se fazem 
necessários, pois segundo o National Mastitis Council Research Committee Report (2004) 
o tratamento da mastite é a causa mais comum de resíduos de antibióticos no leite, 
entrando em discussão a capacidade que esses resíduos apresentam quando 
consumidos de poderem induzir resistência a antimicrobianos em humanos. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Em decorrência da diversidade de agentes etiológicos envolvidos em mastites, a 
utilização de exames microbiológicos e posteriormente testes de sensibilidade 
antimicrobiana in vitro são medidas indicadas antes da eleição do tratamento, pois esta 
diversidade microbiológica pode ter diferentes respostas frente ao medicamento a ser 
utilizado. E os resultados de resistência e sensibilidade intermediária com algumas 



bactérias observados neste trabalho confirmam a importância da realização de 
antibiograma, para evitar o uso de antibióticos ineficientes. 
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